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“A produtividade e 

o crescimento 

econômico de 

longo prazo 

dependem da 

qualidade do 

capital humano de 

uma sociedade, 

necessário para 

impulsionar a 

inovação e 

adaptar novas 

tecnologias”.









1. Gerar uma Rede de Jovens das Américas que

pudesse potencializar o trabalho das redes ja

existentes e as organizações de jovens;

2. Criar um Observatório de Juventude para o

Acompanhamento e Controle das propostas e

acordos das Cúpulas;

3. Organizar os jovens para sua participação nos

procesos rumo as Cúpulas seguintes.

Declaração de Compromisso e Plano de Ação:





• 1er Foro de Jóvenes Líderes del Cono Sur, Salta, Argentina (2016).

• Convención Ibero-Americana de Derechos de los Jóvenes, coordinada por la

Organización Ibero-Americana de Juventud (OIJ), Madrid (2012).

• Foro Joven Panamericano, Buenos Aires (2015).

• Diálogo para América Latina. Jóvenes Emprendedores: Motores del Crecimiento

Sostenible, Brasil (2015).

• “ODS en debate ¿qué rol cumplen las Juventudes?”, Montevideo, Uruguay (2016).

• XXV Cumbre Iberoamericana, marco de la creación del Pacto Iberoamericano de

Juventud, Cartagena (octubre de 2016).

• Encuentro Internacional de Políticas de Juventud y Desigualdades em América Latina

(México, 2016).



[Educação e Trabalho] Propostas da Juventude:

1. Espaço na Comissão Interamericana de Educação;

2. Gratuidade da educação;

3. Modelos pedagógicos voltados ao desenvolvimento humano;

4. Educação inclusiva, intercultural, laica e que respeite a diversidade sexual;

5. Educação tecnológica e científica e Programa de Inovação e Liderança

Digital;

6. Desburocratizar os processos de mobilidade para o intercâmbio acadêmico;

7. Participação da família na educação e melhoria da formação docente;

8. Inclusão dos empregadores para uma oferta educativa coerente com a

realidade juvenil e mercadológica;

9. Estudo ampliado para a criação de programas educacionais padronizados,

adequados às tendências e relacionados à revolução digital;

10. Favorecer a integração de pessoas com deficiência por meio de planos que

garantam a acessibilidade na formação e no trabalho;



Assegurar que as autoridades, em atenção a estas 

reivindicações, gerem planos de ação, 

monitoramento, avaliação de impacto, que 

garantam coesão social, seu devido cumprimento, 

a comunicação dos resultados e a participação 

contínua dos jovens para que ajustes sejam feitos 

durante todo o processo.



Desburocratizar o processo empreendedor, 

estabelecendo uma legislação moderna, ajustada, 

prática e funcional, com mecanismos de 

cooperação entre iniciativa pública e privada, que 
atraiam os jovens para empreenderem.





[Empreendedorismo] Propostas da Juventude:

1. Fomento ao desenvolvimento de projetos de inovação social;

2. Oferta de plataformas colaborativas e acesso a fontes de financiamento;

3. Impulsionar vocações científicas e o empreendedorismo inovador;

4. Promover o empoderamento econômico das mulheres;

5. Políticas públicas para o fortalecimento de empreendimentos culturais;

6. Conexão entre pessoas com perfil empreendedor;

7. Plataforma de cooperação entre instituições internacionais.
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